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OBJETIVO


Este trabalho pretende investigar a influência da utilização de microcomputadores no desempenho cognitivo de estudantes de ensino médio da rede pública de Belo Horizonte.

INTRODUÇÃO


A escola, como as demais instituições sociais, sofre e exerce influência na sociedade em que se encontra.  Assim, as inovações tecnológicas e de processo criadas em outros contextos, mais cedo ou mais tarde, batem às suas portas, pedindo para entrar. Usando o conceito de tipos ideais, pode-se distinguir entre essas inovações tecnológicas duas categorias extremas: aquelas que contribuem essencialmente para o desenvolvimento das atividades escolares (tecnologia para o ensino) e as que constituem um conhecimento externo (tecnologia geral). A grande maioria das inovações pertence a ambas as categorias, com a predominância de uma delas.

Na primeira categoria, incluem-se, por exemplo, o mimeógrafo e o retro-projetor. Esses instrumentos, de pouca utilidade fora do ambiente escolar, permitiram alterações no estilo de aula, enriquecendo sua dimensão visual e aumentando a velocidade de propagação das informações.


À segunda categoria pertence a maior parte da tecnologia desenvolvida no século XX: motores de diversas espécies e finalidades, condicionadores de ar, máquinas operatrizes etc. Ela é útil no dia-a-dia dos alunos ou em sua vida profissional. Aos poucos, principalmente nas escolas profissionalizantes, esse novo saber vai sendo incorporado aos conteúdos curriculares.

Ao se promover a inclusão da tecnologia à escola, recorre-se com freqüência aos motivos de uma categoria para apresentar um produto ou processo de outra, sob o risco de causar mais frustrações do que satisfação. Entre os equipamentos promovidos dessa forma, está evidentemente o computador, apresentado com freqüência como um recurso indispensável às escolas. Assim, em um curto intervalo de tempo, pessoas que não possuem telefone em suas casas, não lêem jornais, não freqüentam bibliotecas, não vão ao teatro, não aprenderam sequer a atravessar uma rua na faixa de pedestres ou a jogar uma embalagem usada na lixeira, devem ser convencidas de que não podem mais viver sem computador. 

Ora, façamos um pequeno inventário das funções potenciais desse equipamento: 1) ferramenta de trabalho útil a diversas especialidades; 2) lazer; 3) veículo de informações, principalmente quando ligado a uma rede de computadores ou uma base de dados; 4) instrumento didático para a aplicação de softwares educativos.

As funções 1 e 2 pertencem à categoria de tecnologia geral. Como ferramenta de trabalho, apesar de a escola não poder ignorar a cultura de seu tempo, reconhece-se que a cada ano letivo lhe são imputadas mais atribuições, em face das mudanças ocorridas no mundo do trabalho, e esse processo de ampliação das suas funções ultrapassa os limites de suas possibilidades1. Será, portanto, esse treinamento realmente imprescindível a todo cidadão, a ponto de ser incluído entre as funções escolares? Como forma de lazer, não há como negar a atração que exerce entre os jovens, apesar de ser uma das mais dispendiosas. Além de alternativas mais acessíveis e saudáveis, coloca-se a questão: será esta uma prioridade para nossas escolas?

As funções 3 e 4 pertencem à categoria de tecnologia para o ensino. Como veículo de informações, principalmente para a difusão de conhecimento junto às classes menos favorecidas, trata-se de uma opção onerosa, de rápida obsolescência e baixa taxa de transmissão de conteúdos, se comparada com o rádio, a televisão e a mídia impressa, ainda não devidamente exploradas.

Finalmente, resta verificar sua eficiência como instrumento didático. O presente trabalho busca contribuir para reflexões acerca da influência da presença do computador no processo de ensino-aprendizagem. Para isso, foram visitadas diversas escolas de ensino médio de Belo Horizonte, e aplicados questionários envolvendo conteúdos escolares, as condições sócio-culturais e os hábitos dos alunos. Os resultados obtidos, contudo, não permitiram afirmar ou negar, por enquanto, que os computadores apresentem um ganho real em termos de aprendizagem, e os dados sócio-econômicos não foram conclusivos para indicar um fator determinante de um melhor aproveitamento nas escolas.

DESENVOLVIMENTO

As escolas de ensino médio da rede estadual de Belo Horizonte foram amostradas através de uma abordagem2 estratificada, ou seja, cujo procedimento consiste em dividir a população em subpopulações ou âmbito de estudos, de área, pois se desejava obter amostras representativas de várias áreas geográficas, e de julgamento intencional, cujos controles são identificados com as características dos indivíduos, tipos de grupo etc.

O trabalho foi realizado no segundo semestre de 2002, com uma amostra de 20 escolas, de um total de 79, ou seja, visitando mais de 25% da população, tomando-se, no mínimo, duas escolas de cada uma das nove Unidades Administrativas Regionais, de forma a obter uma amostragem representativa da realidade do município. Em cada escola, por sua vez, sempre que possível, foi escolhida uma turma de cada uma das três séries do ensino médio, do turno da manhã. Esse turno foi eleito devido à maior homogeneidade de conteúdos estudados e da idade dos alunos.

A cada aluno, foram aplicados dois questionários: um de tipo sócio-econômico, semelhante àqueles usados para inscrição no processo seletivo de algumas universidades, incluindo questões relativas à escolaridade dos pais, renda familiar, presença de bens materiais na residência e utilização de microcomputador, dentro da escola e fora dela; um questionário cognitivo, composto por dez questões objetivas das disciplinas Física, Química e Biologia, estruturado após consulta a alguns professores dessas áreas, ao qual, em princípio, todos os alunos teriam condições de responder, por já terem sido expostos a esses conteúdos.  As questões cognitivas deveriam exigir não só habilidades de memorização, mas também de interpretação, julgamento e análise. A validação dos questionários foi efetuada mediante um estudo de normalidade, ANOVA simples, determinando-se a diferença mínima significativa (DMS) pelo teste de Tuckey no nível de 5% de probabilidade Zar3.


Os testes foram aplicados no fim do ano letivo, quando os estudantes estavam encerrando os conteúdos e as experiências práticas, sendo este o momento mais propício para procurá-los. Além disso, nessa época as escolas estavam recebendo os fiscais para aplicação dos exames de avaliação do SIMAVE4 (Sistema Mineiro de Avaliação do Ensino), encontrando-se os alunos, professores e a direção mobilizados para que a escola tivesse o melhor rendimento possível. O intervalo decorrido entre a primeira e a última escola visitada deveria ser o menor possível, para minimizar possíveis variações decorrentes do tempo. Escolheu-se assim o período de meados do mês de novembro até meados do mês de dezembro para a realização da pesquisa. Foi preferida, para esta pesquisa, a Rede Estadual por, de certa forma, não ter rompido totalmente ainda com um ensino seriado tradicional, existindo avaliações periódicas 4 e uma necessidade de pontuação mínima para o aluno ser promovido à série seguinte, o que permite a existência de um patamar de expectativa em torno dos conhecimentos adquiridos em cada série. 


A questão referente à utilização semanal de microcomputador oferecia quatro alternativas de respostas: a) zero hora; b) 1 hora; c) 2 horas; d) igual ou superior a 3h. A comparação das notas obtidas pelos alunos com os outros dados coletados exibiu alguma correlação (Gráfico 1), indicando um resultado sensivelmente homogêneo para os alunos que responderam a ou b, mas revelou que os alunos de melhor rendimento utilizavam computadores acima de três horas semanais (Gráfico 2).


Gráfico 1 - Correlação entre a variação das notas obtidas e o número de horas de utilização do computador dos alunos de ensino médio, do turno da manhã da Rede Estadual de Ensino em dezembro de 2002.

Variação das Notas
[image: image1.png]


Número de horas de utilização do computador

[image: image2.bmp]      

Gráfico 2 - Correlação entre as notas melhores notas e o número de horas de utilização do computador dos alunos de ensino médio, do turno da manhã da Rede Estadual de Ensino em dezembro de 2002.
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Considerando, entretanto, que nenhuma escola oferecia esta freqüência no uso de computadores em suas atividades, que essa utilização supera significativamente a utilização dentro do ambiente escolar, conclui-se que as máquinas deveriam estar sendo manipuladas também em casa. De acordo com o Censo 20005, somente 10,6% das pessoas possuíam computadores em casa, o que sugere ser este grupo constituído por pessoas de uma condição socioeconômica mais elevada. Foi observado também, mesmo sem comprovação estatística, que as notas mais baixas do teste cognitivo eram obtidas por escolas nas quais os pais apresentavam um menor grau de instrução, corroborando estudos anteriores 6,7.


Considerando-se também que as salas de Informática instaladas nas escolas, via de regra, não dispunham de programas específicos de ensino, elas não podem sequer ser vistas como um instrumento à disposição dos professores para o desenvolvimento das atividades que lhe são inerentes (tecnologia para o ensino), mas um equipamento que passou a ocupar o espaço escolar (tecnologia geral).

CONCLUSÃO

Este trabalho pretendeu investigar a influência da utilização de microcomputadores no desempenho cognitivo de estudantes de escolas de ensino médio da rede pública de Belo Horizonte. Os resultados obtidos não permitem afirmar ou negar que essa utilização apresente um ganho real em termos de aprendizagem, e os dados sócio-econômicos não foram conclusivos em afirmar um fator determinante de um melhor aproveitamento nas escolas. Todavia, parece confirmar-se uma tendência observada em outros trabalhos,  relacionando o desempenho do estudante com as condições econômicas e o grau de instrução dos pais.
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